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Dia do Comerciante celebra excelência 
do setor em Limeira

Limeira tem crescido muito 
nos últimos anos, e está se tor-
nando um grande polo comer-
cial. São infinitas opções com 
preços competitivos, além do 
excelente atendimento propor-
cionado pelos comerciantes, 
vários deles com anos de ex-
periência em oferecer ao con-
sumidor o que há de melhor. O 
Dia do Comerciante é dedica-
do a todos eles.

Homenageados da 36ª edição do Dia da 
Empresa Limeirense

O Dia da Empresa Limeiren-
se chega à sua 36ª edição, home-
nageando os destaques do ano 
no comércio, indústria, presta-
ção de serviços, personalidade, 
empresa socialmente respon-
sável, instituição, mulher e jo-
vem empreendedores. Este ano 
o evento que celebra o empre-
endedorismo limeirense aconte-
cerá no Nosso Clube no dia 19 
de agosto.

pág. 4Mulheres, limeirenses e vencedoras
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VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Cocada (36,54%)

Valor médio: R$ 12,00

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

EDITORIAL

José França Almirall
1º vice-presidente da ACIL

Todo empreendedor que 
se preza já dedicou boa par-
te de seu tempo em apri-
morar sua liderança. Mes-
mo aqueles que parecem ter 
nascido com o dom de con-
duzir multidões, em algum 
momento surgiu a hora de 
uma parada, para refletir so-
bre seu comportamento, o 
de sua equipe, e de que ma-
neiras essa relação poderia 
trazer motivação superior e 
melhores resultados.

Nesse período de acen-
tuada crise, naturalmente, 
começamos a questionar di­
versos valores que nortea-
ram nossa atuação ao lon-
go de muito tempo. Onde 
estaria o problema? Tería-

mos mudado o foco? As no-
vas gerações teriam aversão a 
tudo que se mostrou positivo 
até hoje? Qual a solução para 
esse (teórico) impasse?

Algumas das recentes pa-
lestras apresentadas aqui na 
ACIL têm demonstrado a 
verdadeira fúria com que es-
tão ocorrendo mudanças no 
dia a dia dos negócios atu-
almente. Ouvimos que, em 
poucos anos, boa parte das 
empresas que nos atendem 
hoje terá deixado de existir. 
E, no papel de empreende-
dores, pensamos no pesado 
fardo de evitar fazer parte 
desse grupo. E, em meio a 
tantas incertezas, como agir 
com convicção?

Repensar seu negócio, 
buscar novas oportunidades, 
manter a motivação de cada 
um dos membros da equipe, 
todos esses valores nunca 
estiveram tão atuais, e tão 
necessários. Por conta dis-
so, a ACIL tem procurado 
trazer informação e atuali-
zação, através de diversos 
cursos e palestras que ocor-
rem com frequência na en-
tidade. Sabemos que a in-
formação está disponível de 
muitas formas atualmente, 
sobretudo através da inter-
net. Porém, a troca de ideias 
que acontece nesses even-
tos presenciais ainda é um 
poderoso apoio para quem 
busca reinventar seus pro-
jetos diariamente. Participe 
de um deles, e descubra que 
muitas das soluções de seus 
problemas podem já estar 
ao seu alcance.

Uma excelente semana a 
todos.

VITRINE

O uso do farol baixo aceso durante o dia em rodovias é obrigatório desde 
sexta-feira, 8 de julho. Quem for flagrado com as luzes apagadas será mul-
tado em R$ 85,13 e terá quatro pontos na carteira de habilitação. 

A lei que estabelece a medida foi sancionada no dia 24 de maio, tendo 
como objetivo aumentar a segurança nas estradas, reduzindo o número de 
acidentes frontais. De acordo com a Polícia Rodoviária Federal, o uso de 
faróis durante o dia permite que o veículo seja visualizado a uma distância 
de 3 quilômetros por quem trafega em sentido contrário. O farol baixo não 
pode ser substituído por farol de milha, farol de neblina ou farolete.

A Polícia Rodoviária Federal vai começar a multar os motoristas que não 
estiverem com os faróis acesos durante o dia nas rodovias a partir do dia 8. 
Desde que a lei foi sancionada, os policiais vêm conversando com os moto-
ristas sobre a importância de usar os faróis ligados.

Atualmente, uma resolução de 1998 do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) apenas recomenda o uso do farol baixo nas rodovias durante o 
dia. O uso do farol baixo durante o dia já é exigido para ônibus, ao circula-
rem em vias próprias, e motocicletas. Também é obrigatório para todos os 
veículos durante a noite e em túneis, independentemente do horário.

Fonte: Agência Brasil

Uso do farol baixo durante o dia passa 
a ser obrigatório em rodovias

DIVULGAÇÃO

Imposto: R$ 4,38

69,5%

26%
4,5%
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Ao observar o mercado da ci-
dade, Carlos Alberto Apareci-
do Paulin percebeu que existia 
apenas uma loja voltada para o 
segmento de variedades na ci-
dade (também conhecidas como 
“1,99”). Assim, após analisar os 
espaços disponíveis e o público 
de cada local, o empreendedor 
resolveu abrir o seu próprio ne-
gócio, e em 1998 surgiu o Lo-
jão 1,99.

O comércio é especializado 
em diversos produtos plásticos 
e utensílios domésticos, além de 
calçados, brinquedos, ferramen-
tas, relógios, material escolar, 
material para festas, papelaria, 
entre outros, e disponibiliza para 
o consumidor as melhores mar-
cas de cada categoria como Ha-
vaianas, Plasnew, Santana, Faber 
Castell, entre outras.

O Lojão 1,99 atende a todo 
tipo de público, do infantil ao 
adulto, a maioria localizada em 
bairros. “Nosso compromisso é 
com o menor preço possível, fo-
cando em compras bem feitas pa-

A Midas Bijouterias foi funda-
da em fevereiro de 2015, e surgiu 

A AINDA – Associação In-
tegrada dos Deficientes e Ami-
gos lançou esta semana o seu 
selo comemorativo de 20 anos. 
No mês de setembro, a enti-
dade irá completar 20 anos de 
existência, sempre focada em 
promover a inclusão das pes-
soas com deficiências físicas. 
O selo foi desenvolvido pela pro-
fissional Bia Bittencourt, da em-
presa Sunsilk Transfer, de Limei-
ra, e será usado em todas as ações 
e correspondências da AINDA. 
A entidade foi fundada oficial-
mente em 7 de setembro de 1996 
por um grupo de pessoas preo-
cupadas em lutar pelos direitos 
das pessoas com deficiências fí-
sicas. Há sete anos, a entidade 
atende em sede própria, locali-
zada na Rua Boulevard La Loi, 

Qualidade e variedade são especialidades 
do Lojão 1,99

ra repassar aos clientes. Também 
temos um bom atendimento e 
grande quantidade e variedade de 
produtos”, conta o proprietário. 
Ele acrescenta que possui planos 
para a expansão de seu empreen-
dimento. “Quero implantar uma 
moderna loja de ferragens em ge-
ral, agregando ainda mais produ-
tos para a sua linha”, diz Paulin.

O Lojão 1,99 convida a todos 

para conhecer seu espaço, e con-
ferir as novidades em produtos 
disponíveis. O comércio encon-
tra-se na Rua Capitão Joaquim 
Manoel Pereira, 121, no Jardim 
São Francisco. O horário de aten-
dimento é de segunda a sábado, 
das 8h às 18h. Para mais informa-
ções é só entrar em contato pelo 
telefone (19) 3442-9701 ou pelo 
e-mail lojaocarlos@gmail.com.

Midas Bijouterias oferece as melhores joias brutas para Limeira e região
da necessidade dos sócios de fazer 
uma expansão. Estes trabalhavam 

AINDA lança selo comemorativo 
de 20 anos

DIVULGAÇÃO
90, bairro Centreville, fruto de 
uma parceria com o Lions Cen-
tro e Norte.

A AINDA oferece atendi-
mento de profissionais das áre-
as de assistência social, psicolo-
gia, fisioterapia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. Os pa-
cientes também fazem ativida-
des laborais: artesanato, pintura 
em tecido e tela, esporte e tea-
tro, e contam com café da ma-
nhã, almoço e lanche da tarde. 
A entidade oferece ainda servi-
ços como a alfabetização soli-
dária e informática.

Para desenvolver suas ativida-
des, a AINDA conta com parce-
rias de pessoas, empresas, cola-
boradores mensais, voluntários e 
corpo técnico, que ajudam a ga-
rantir a sua missão, que é pro-
mover a melhoria da qualidade 
de vida dos deficientes físicos. 
Quem precisar de atendimento 
na entidade pode agendar pelo 
telefone 3443-2144. Mais infor-
mações sobre a AINDA e os tra-
balhos desenvolvidos em prol da 
comunidade, podem ser encon-
tradas no site www.ainda.org.br.

com a comercialização de peças 
prontas e para atender mais clien-
tes, iniciaram também a venda de 
brutos na primeira em sua primei-
ra loja, chamada Toque Fino. No 
início eram apenas dois sócios em 
busca de um sonho, mas hoje são 
uma equipe que almeja o sucesso.

A empresa hoje trabalha com 
o mercado de atacadistas de bi-
jouterias brutas, ou seja, que não 
possuem galvanoplastia. “A Mi-
das sempre teve como filosofia 
ser referência em atendimento e 
priorizar a total satisfação de nos-
sos clientes. Prezamos pela exce-
lência e qualidade de nossos pro-
dutos. Estamos sempre à frente 

nas tendências e lançamentos do 
mundo das joias”, contam Josiane 
Candido Pinho e Edmur de Bar-
ros Pinho, que são sócio proprie-
tários da Midas. 

O empreendimento também é 
destaque pelo seu atendimento 
personalizado, suas peças dife-
renciadas, sua qualidade indiscu-
tível, além da enorme variedade 
de joias brutas disponíveis para 
seus clientes. Hoje eles contam 
com um quadro de seis funcioná-
rios, que se dividem em vendas, 
marketing e departamento admi-
nistrativo. “Nosso objetivo é es-
treitar os laços com cada cliente 
para juntos alcançarmos o suces-

so nas vendas”, acrescentam os 
sócios proprietários.

A Midas Bijouterias convida 
a todos para conhecerem a gran-
de variedade de bijouterias brutas, 
peças diferenciadas em alta fusão, 
cristais, zircônias, dentre outros 
produtos oferecidos pela empre-
sa. Ela está localizada na Av. Mal. 
Arthur da Costas e Silva, 1310 
(loja 16), no Jardim Glória. Seu 
horário de funcionamento é de se-
gunda à sexta-feira das 8h às 18h, 
e aos sábados das 9h às 13h. Para 
mais informações existe o núme-
ro (19) 3453-2399, o Whattsapp 
(19) 99840-2399 e o e-mail con-
tato@midasbijouterias.com.br.

Na Midas Bujouterias o consumidor encontra atendimento 
personalizado e mercadorias diferenciadas

A família Lojão 1,99 convida a todos para conhecer seu espaço, 
e conferir as novidades em produtos disponíveis

ACIL/LEONARDO BARDINI
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O mercado de crédito vem 
mudando a cada dia e para 
acompanhar essa evolução o 
SCPC criou soluções inteli-
gentes para assessorar as ne-
gociações dos associados da 
ACIL. “Hoje, para analisar e 

SCPC da ACIL traz soluções inteligentes para assessorar negociações
Acerta Essencial e Acerta Completo são os novos produtos oferecidos para os associados

liberar um crédito, não basta 
obter como resposta somen-
te o ‘nada consta’ ou ‘cons-
ta registro’, já que tornou-se 
necessário obter muito mais 
informações sobre o cliente 
que solicita o crédito”, con-

ta a coordenadora do SCPC 
da ACIL, Adriana Marrafon, 
que ainda explica quais pro-
dutos realizam uma análise 
mais completa do consumi-
dor, “temos o SCORE que 
avalia o risco de negociar 
com o CPF consultado em 
questão, e também temos a 
informação da probabilidade 
de renda mensal do consumi-
dor consultado, que assesso-
ra o empresário na adequação 
das parcelas de uma ven-
da sem risco”. Além disso, 
o sistema ainda informa se a 
venda é “Recomendada” ou 
“Não Recomendada”, fazen-
do com que o associado tenha 
mais segurança na liberação 
de crédito. 

Todas essas informações 
para facilitar e auxiliar o só-
cio da ACIL na tomada de 

decisão são disponibilizadas 
nas novas ferramentas do sis-
tema do SCPC. O Acerta Es-
sencial e Acerta Completo. 

O Acerta Essencial infor-
ma dados cadastrais, títulos 
protestados, registros de dé-
bito, informações bancárias, 
consultas anteriores, SCORE 
e renda mensal presumida. Já 
as informações como indica-
ção de valor de parcela e su-
gestão de venda (Recomen-
dada / Não Recomendada), 
podem ou não ser adiciona-
das a consulta, fica a critério 
do empresário. 

O Acerta Completo, como o 
próprio nome já diz, é um pro-
duto completo. Informa dados 
cadastrais, títulos protestados, 
registros de débito, informa-
ções bancárias, consultas ante-
riores, SCORE, e toda a parte 

de soluções inteligentes dentro 
de uma só consulta. “Como in-
dicação de valor de parcela e 
sugestão de venda ‘Recomen-
dada ou Não Recomendada’”, 
completa Adriana.

Para conhecer todos os pro-
dutos e ferramentas oferecidas 
pelo SCPC para auxiliar na aná-
lise do consumidor e liberação 
de crédito, o associado da ACIL 
pode acessar o site da entidade 
www.acillimeira.com.br e cli-
car no link de acesso ao SCPC. 
Dessa forma é possível conferir 
todas as novidades e ter acesso 
a várias informações que com 
certeza vão ajudar o sócio da 
ACIL no dia a dia de sua em-
presa. Também é possível entrar 
em contato para tirar dúvidas 
sobre os produtos ou acesso ao 
sistema pelos telefones 3404-
4949 e 3404-4929.

Por muitos anos as mulheres 
foram tratadas como o sexo frá-
gil, que viviam à mercê de seus 
companheiros. Mas os tempos 
estão mudando e elas finalmente 
estão conquistando o espaço que 
realmente merecem, mostran-
do que são capazes tanto quan-
to qualquer outra pessoa, unindo 
suas forças através de grupos de 
empoderamento feminino.

Estas mulheres estão obten-
do visibilidade no ramo de sua 
escolha. Em Limeira, existem 
várias personalidades que são 
destaque e trazem orgulho pa-
ra a cidade. Atualmente é possí-
vel enaltecer dois novos nomes 
que ganharam evidência recen-
temente: Ana Beatriz, a Miss 
Limeira, que ficou entre seis 
mais bem colocadas do Miss 
São Paulo, e a atleta Tatiele de 
Carvalho, que alcançou o índi-
ce olímpico e irá representar o 
Brasil nas Olimpíadas 2016.

Ana Beatriz
Ana Beatriz Bilatto de Ca-

margo participou pela primei-
ra vez de um concurso aos 15 
anos, para ser capa da antiga re-
vista Evidence. Até então, ela 
nunca havia imaginado iniciar 
a carreira como modelo e miss. 

Elas são limeirenses e o destaque do momento

“A partir deste momento passei 
a ter aula de etiquetas e de tudo 
o que se possa imaginar. Eu não 
sabia andar de salto e como me 
portar. Este foi o começo de tu-
do”, conta a modelo.

Entre os 15 e 16 anos, ela co-
meçou a atuar como modelo 
através de uma agência, para di-
versos lojistas limeirenses. Aos 
17 anos sua mãe a inscreveu pa-
ra participar do Miss Limeira, e 
o grande título foi conquistado. 
“Eu só não imaginava que após 
ganhar o Miss Limeira, viria o 
Miss São Paulo. Na minha cabe-
ça eu havia terminado ali, e esta-
va feliz”, explica a Ana Beatriz.

Participar do Miss São Pau-
lo aos 18 anos, segundo ela, foi 

o momento em que mais a fez 
se sentir feliz. “Estar em cima 
daquele palco foi o momento 
em que eu mais me senti ple-
na, independente do resulta-
do. Foi uma experiência mui-
to boa, que irei levar pelo resto 
de minha vida”, acrescenta ela. 
Futuramente, após passar sua 
coroa, Ana pretende ir para ou-
tros países e iniciar sua carrei-
ra como modelo internacional, 
mas só depois de finalizar sua 
graduação em Administração.

Tatiele Carvalho
Tatiele Roberta de Carvalho, 

no início de sua carreira como 
atleta, era jogadora de futebol 
em Poços de Calda. Ainda jo-
vem conheceu o atletismo, onde 
atuou de forma amadora até os 
18 anos. “Foi quando conheci o 
Agnaldo e comecei a competir 
profissionalmente, e até hoje es-
tou na área. No início eu pesava 
15 quilos a mais do necessário, 
mas hoje consigo manter o pe-
so no ideal. Ele é bem regrado 
e exigente, mas está dando tudo 
certo”, conta a atleta, que tem 
como treinador seu esposo Ag-
naldo Alexandre.

Dentre várias competições 
que a corredora já participou, a 

dos jogos Pan-Americanos de 
Toronto, do ano passado, foi a 
que mais marcou sua vida até 
agora. “Eu não ganhei meda-
lha, mas foi uma competição 
que sempre sonhei participar. 
Ano passado consegui competir 
os 5.000 e 10.000 metros. Nes-
ta última consegui fazer a minha 
melhor marca do ano”, explica 
Tatiele. Ela também é tricam-
peã Sul-Americana, tetracampeã 
brasileira, tetracampeã do Tro-
féu Brasil, já participou de dois 
campeonatos mundiais de cross 
countring, entre outros.

Em junho a atleta fez mais 
uma conquista: o índice olím-
pico nos 10.000 metros com o 
tempo de 32:09.14, e está clas-
sificada para as Olimpíadas Rio 

2016. “Quero muito bater o re-
corde sul-americano. Não sei se 
o clima (no Rio) estará bom para 
isso, mas agora tenho 30 dias pa-
ra treinar, me dedicar, só pensar 
em treinar e tentar bater o recor-
de”, completa Tatiela. 

A corredora também diz que, 
do mesmo jeito que acreditou 
que poderia ser uma atleta, todas 
as mulheres que tem o mesmo 
ideal também devem acreditar. 
“Acreditem e lutem. Terão que 
abdicar de várias coisas, mas o 
esporte lhes oferece muitas coi-
sas boas. E tudo isso eu alcancei 
com muito esforço. Não sou di-
ferente de ninguém, apenas tra-
balhei, acreditei e dei valor às 
pessoas que estão ao meu re-
dor”, finaliza a atleta.

Ana Beatriz é Miss Limeira e ficou 
entre seis mais bem colocadas no 

Miss São Paulo 2016

Tatiele Carvalho, conquistou o índice olímpico para 
participar das Olimpíadas Rio 2016

ACIL/RAFAELA SILVA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A equipe do SCPC da ACIL está à disposição para assessorar o associado 
caso haja dúvidas sobre os serviços oferecidos

FOTO: NELSON SHIRAGA
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Dia da Empresa Limeirense faz homenagem aos destaques do ano
Todos os anos a ACIL pro-

move o Dia da Empresa Li-
meirense, um jantar que chega 
à sua 36ª edição, homenage-
ando os destaques do ano no 
comércio, indústria, prestação 
de serviços, personalidade, em­
presa socialmente responsá-
vel, instituição, mulher e jo-
vem empreendedores. 

O Dia da Empresa Limeiren-
se acontece desde 1981, e des-
de então a ACIL nunca parou de 
realizar as homenagens. Com 
o sucesso obtido através dos 
anos, o número de participantes 
só aumentou, tendo participado 
nas últimas edições, mais de se-
tecentas pessoas. 

Para escolha dos homena-

geados, foi disponibilizado um 
formulário online para que a 
população pudesse escolher as 
empresas e empresários que 
mais se destacaram em seus 
respectivos ramos em Limei-
ra. Dessa forma, uma comis-
são organizadora se reuniu para 
a apuração dos votos. Os mem-
bros do grupo foram compostos 
por diretores, conselheiros, fun-
cionários e, principalmente, in-
tegrantes dos diversos segmen-
tos da sociedade. 

A comissão seguiu a risca o 
regulamento interno da ACIL 
para eleger os destaques do 
ano. O estatuto possui várias 
regras, sendo a principal pa-
ra receber a homenagem, ser 

uma empresa associada à enti-
dade, estar operando interrup-
tamente na praça de Limeira 
há mais de três anos, não ter 
recebido o prêmio no período 
de 5 anos, além de ter partici-
pação em favor da comunidade, 
tradição, serviços relevantes, 
exemplos a serem seguidos, en-
tre outras características. 

“Homenageamos aqueles que 
mais se despontaram durante 
o ano, as empresas e empresá-
rios que conseguiram se superar 
perante os desafios, que inova-
ram, buscaram a melhoria con-
tínua de seus negócios, atuando 
com competência e muita deter-
minação para que alcançassem 
o sucesso”, ressalta o presiden-

te da ACIL, José Mario Bozza 
Gazzetta. “Esta é uma festa que 
já se tornou parte do calendário 
de Limeira e nosso objetivo é 
fazer com que a cada ano, esse 
evento seja ainda mais glamo-
roso e inesquecível para os con-
decorados e toda a classe em-

presarial da cidade”, completa.
A 36ª edição do Dia da Em-

presa Limeirense acontecerá no 
Nosso Clube no dia 19 de agos-
to. Reservas de mesas e compra 
de convites já podem ser feitas 
pelo telefone 3404-4924, falar 
com Ana Lídia. 

Homenageados na 35ª edição do Dia da Empresa Limeirense, em 2015

O Banco do Povo é um pro-
grama criado pelo Município e 
pelo Estado, o qual foi gerado 
um fundo em que é depositada 
uma verba por ambos. E este é 
criado para fazer a liberação de 
empréstimos para seus “clien-
tes”. É função do município 
também disponibilizar toda a 
infraestrutura, tanto física quan-
to estrutural de pessoas.

Como conta o gerente do 
Banco do Povo Paulista, Os-
car Spagnol, a finalidade do 
programa é gerar emprego e 
renda para a população da ci-
dade. “As pessoas que podem 
usufruir deste programa são 
pequenos e micro empreen-
dedores. Qualquer segmento 

Banco do Povo traz mais benefícios para o empreendedor limeirense
pode utilizar o Banco do Po-
vo, como agricultores da área 
rural, esteticistas, joalheiros 
etc.”, conta ele. O empréstimo 
deve ser utilizado apenas para 
o desenvolvimento de seu ne-
gócio, e não para uso pessoal, 
como quitação de contas ou 
outros empréstimos.

O que torna atrativos os em-
préstimos feitos pelo Banco do 
Povo para o empreendedor em 
desenvolvimento, é seu baixo 
índice de juros. “Os juros prati-
cados em nossa instituição é de 
0,35% ao mês. Isso representa, 
em um ano, 4,2% de juros. É 
um valor menor do que o apli-
cado em uma poupança”, ex-
plica o gerente. Se, por exem-

plo, um empreendedor fizer um 
empréstimo de R$1.000,00, e 
pagar a sua dívida em 12 vezes, 
no final ele terá pagado o valor 
de R$1.022,88, ou seja, apenas 
um pouco mais de R$22 de ju-
ros em um ano.

Os requisitos para conseguir 
este empréstimos são simples: 
desenvolver atividade produti-
va (formal ou informal) no mu-
nicípio contemplado pelo Ban-
co do Povo Paulista, ser pessoa 
física, residir ou ter negócio no 
município há mais de 2 anos, 
ter faturamento bruto de até 
R$360 mil por ano e não pos-
suir restrições cadastrais.

Com o empréstimo podem 
ser financiadas aberturas e regu-

larizações de empresas, compra 
de mercadorias e matérias-pri-
mas, compra e conserto de má-
quinas e equipamentos, compra 
e conserto de automóveis e mo-
tocicletas, compra de animais e 
insumos agrícolas, entre outros. 
E as condições do empréstimo 
são até 36 meses para pagar, ca-
rência de até 90 dias e é claro, 
os juros de 0,35% ao mês.

PDE
O Banco do Povo Paulista, 

assim como a ACIL, Sebrae Li-
meira, Sicomércio, e outras ins-
tituições, faz parte do Programa 
de Desenvolvimento Empre-
sarial (PDE). O projeto que foi 
lançado pela Prefeitura Mu-

nicipal com apoio das entida-
des, tem por objetivo fomentar 
o empreendedorismo e mostrar 
os caminhos do crescimento pa-
ra as empresas limeirenses.

A iniciativa surgiu a partir 
de encontros entre a Secretaria 
de Desenvolvimento, Turismo 
e Inovação, junto a entidades 
representativas dos empresá-
rios e trabalhadores limeiren-
ses, como a Associação. Nes-
ses encontros, foram apontadas 
e identificadas as necessidades 
de concentrar esforços, para o 
desenvolvimento de ações vol-
tadas para a área do empreen-
dedorismo, tornando-as mais 
eficientes para o desenvolvi-
mento do setor e da cidade.

Comércio
Casa & Quadros
I9 Jóias
Restaurante Jangada

Indústria
Maxion Wheels Limeira
Microgeo - Adubação Biológica
Peccinin - The Nice Group

Prestação de Serviço
Atlas Assessoria Contábil
Garcia, Terraplenagem e Pavimentação
Grupo Mercúrio

Empresa Socialmente Responsável
CP Kelco Brasil S/A

Instituição
Apae de Limeira
Diocese de Limeira

Jovem Empreendedor
Débora Bahe e David Bahe

Mulher Empreendedora
Claudia Vieira

Personalidade
Emiliano Bernardo

ACIL/ARQUIVO
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JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

No último final de semana uma 
parte da mídia nacional divulgou 
matérias relacionadas a denúncias 
efetuadas por condomínios ao re-
dor do país, decorrentes de proble-
mas com a administração de con-
domínios, e práticas financeiras 
irregulares pelos síndicos.

Este assunto traz à atenção a 
responsabilidade civil e criminal 
do síndico nas atribuições de ges-
tor. O Código Civil Brasileiro, es-
pecificamente no artigo 1348 dis-
põe sobre tais responsabilidades, 
e quais os cuidados a serem toma-
dos pelo síndico para não incorrer 
em erros que possam prejudicar o 
condomínio ou ele próprio.

Responsabilidade civil: A 
responsabilidade civil do síndico 
ocorre quando as atribuições do 
cargo não são cumpridas adequa-
damente, ocasionando prejuízos 
aos condôminos ou a terceiros.

Responsabilidade criminal: 
A responsabilidade criminal do 
síndico acontece quando este não 
cumpre suas atribuições, levan-
do-o não apenas a uma omissão, 

O síndico e suas responsabilidades
mas a uma prática que pode ser en-
tendida como criminosa ou contra-
venção. Esse tipo de responsabili-
dade envolve geralmente os crimes 
contra a honra, a apropriação indé-
bita de fundos do condomínio, e a 
apropriação indébita de verbas pre-
videnciárias dos funcionários.

Para evitar tais problemas, são 
importantes algumas práticas por 
parte do síndico, sendo que nesta 
oportunidade nos limitamos e men-
cionar apenas algumas delas:

Prestação de contas: É um dos 
principais deveres do síndico a cor-
reta prestação de contas anual para 
a assembleia, e também eventual, 
quando esta o exigir. Para tanto, to-
das as despesas devem estar com-
provadas e documentadas. Caso se 
constate diferença de valor entre a 
arrecadação e as despesas compro-
vadas, o síndico pode ser aciona-
do civil e criminalmente, por não 
cumprir sua obrigação legal e por 
se apropriar de fundos do condomí-
nio. A não-prestação de contas é um 
dos grandes responsáveis pela  des-
tituição de síndicos. Assim, é reco-

mendável: ter arquivo claro e orga-
nizado com todos os comprovantes 
de pagamento; sempre exigir no-
tas fiscais, RPA (recibo de autôno-
mo), comprovantes de pagamentos 
de funcionários e seus benefícios, 
guardar as contas pagas; trabalhar 
sempre em cooperação com o con-
selho fiscal, para  verificar mensal-
mente a contabilidade condominial, 
evitando desgastes futuros.

Inadimplência - Ausência de 
cobrança: O síndico deve zelar 
pela boa administração do condo-
mínio, aqui incluída a recuperação 
dos créditos do condomínio, acio-
nando os inadimplentes direta e ju-
dicialmente. A negligência nesses 
procedimentos, devidamente com-
provada, pode gerar a obrigação de 
reparar o dano.

Inadimplência - Danos morais: 
Alegação de danos morais por ex-
posição dos nomes dos condômi-
nos inadimplentes. Se a cobrança 
for feita de forma objetiva e discre-
ta, que leve a informação aos inte-
ressados sobre o valor do débito, 
não haverá dano moral ou cons-

trangimento por parte dos condô-
minos pendentes. A divulgação 
dos inadimplentes é um “exercí-
cio regular de direito”, porque o ar-
tigo 1348 do Código Civil impõe 
ao síndico o dever de prestar con-
tas aos condôminos. Entretanto, o 
melhor é divulgar apenas o número 
das unidades inadimplentes, o valor 
devido e o mês respectivo no ba-
lancete mensalmente enviado aos 
condôminos. Não convém veicular 
as unidades inadimplentes no qua-
dro de avisos ou cartazes na porta-
ria, mas apenas nos balancetes.

Obras - Aprovação em assem-
bleias: O síndico pode ser respon-
sabilizado civilmente por obras rea-
lizadas sem a devida autorização da 
assembleia. Se as obras são volup-
tuárias, ou seja, para fins estéticos 
ou de recreação, dependem do vo-
to de dois terços dos condôminos. 
Ex: implantação de churrasqueira, 
reforma do hall de entrada. Se as 
obras são úteis, ou seja, aumentam 

ou facilitam os serviços do con-
domínio, dependem de voto da 
maioria dos condôminos. Exs.: 
reforma da guarita, implantação 
de piso antiderrapante. O Código 
Civil determina que obras urgen-
tes (chamadas pelo CC de “ne-
cessárias”, art. 1341) podem ser 
feitas sem autorização de assem-
bleia. Se a obra urgente envolver 
grande despesa, a assembleia de-
ve ser imediatamente convocada 
e comunicada.

Como destacamos acima, es-
tas são apenas algumas das ocor-
rências e boas práticas reco-
mendáveis, uma vez que temos 
inúmeras outras de igual impor-
tância ao síndico.

É essencial ainda destacar que 
se constitui dever de todo con-
dômino a sua participação ativa 
nas assembleias, posto que esta 
se constitui na sua efetiva opor-
tunidade de acompanhar a ges-
tão praticada!
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Limeira tem crescido mui-
tos nos últimos anos, e está se 
tornando um grande polo co-
mercial. A cidade já conta com 
três shoppings, uma área de 
comércio exclusivo para joias, 
brutos e folheados, indústrias, 
e corredores comerciais com 
uma grande variedade de lojas 
como confecções, calçados, 
óticas, atacadistas, supermer-
cados, restaurantes etc. E mui-
tos deles são empreendedores 
de longa data com anos de ex-
periência em oferecer ao con-
sumidor o que há de melhor, e 
o Dia do Comerciante, come-
morado em 16 de julho, é de-
dicado a eles.

Existem empresários que 
atuam no setor há mais de 40 
anos, como é o caso do Eduar-
do Hervatin, proprietário da lo-
ja Eduardo Calçados, que fica 
dentro do Mercado Municipal, 
em Limeira. “Quando era crian-
ça meu pai possuía um açougue 
no Mercado Modelo. Trabalhei 
com ele até os 18 anos, quando 
meu pai comprou outro açou-
gue, o qual eu cuidei por mais 

Comerciantes exemplificam a qualidade e variedade do setor em Limeira 
dois ou três anos. Após me ca-
sar, mudei de ramo e passei a 
ser comerciante em loja de con-
fecções”, conta ele. 

Hervatin atuou no ramo de 
confecções até por volta de 
1974, quando ele passou a tra-
balhar como vendedor viajante, 
por mais um ano. Quando esta-
va com 26 anos, resolveu abrir 
sua loja de calçados no Mercado 
Municipal, onde está até hoje. 
“Já faz 42 anos que estou com 
meu comércio. Quando montei 
minha loja de calçados, fiz uma 
pesquisa de mercado. Eu era jo-
vem, mas comecei a ver o que 
funcionava na área comercial”, 
acrescenta o empreendedor. Ele 
também conta que ao longo dos 
anos conseguiu formar uma 
cartela de clientes fieis, até mes-
mo de outras cidades da região, 
que sempre vão até a loja para 
conferir as novidades.

Para ele, o que mais apren-
deu em todos estes anos como 
comerciante é a forma de lidar 
com as pessoas. “Cada cliente é 
completamente diferente. Você 
acaba aprendendo o que se pode 

dizer para cada um deles. Com 
o tempo aprendemos como ca-
da um gosta de ser tratado”, ex-
plica Hervatin. E para aqueles 
que querem adentrar ao mundo 
do comércio, o lojista diz que é 
preciso duas coisas: empreen-
dedorismo e persistência. “Ho-
je é muito mais difícil começar 
um negócio do que antigamen-
te. Apesar de toda a ajuda dispo-
nível, como o Sebrae, o empre-
endedor têm que ser fiel aquilo 
o que está fazendo. Apesar dos 
estudos, é preciso ter o dom e a 
persistência”, finaliza ele.

Outro comerciante que po-
de compartilhar um pouco de 
sua história é o gerente comer-
cial da Rosada Tintas, José Ni-
valdo Rosada, que também é ir-
mão do proprietário e conta que 
a loja surgiu em agosto de 1968, 
e só tem avançado durante to-
dos estes anos. “Até hoje meu 
irmão é o proprietário. Porém, 
quem cuidava dela era nosso 
outro irmão, o Antônio Rosada. 
Ela era pequena, na Rua Sena-
dor Vergueiro, e eu comecei a 
ajudá-lo na loja em 1970, com 

12 anos de idade”, diz o gerente 
da empresa familiar.

Os anos se passaram e em 
1977, Nivaldo Rosada começou 
uma faculdade de Engenharia, a 
qual terminou em 1981. Nesta 
época ele precisou sair da loja 
para estagiar. “Meu irmão veio 
conversar comigo, pois minha 
mãe percebeu que eu estava 
meio infeliz. Apesar de gostar 
de engenharia, eu sempre traba-
lhei no comércio e era o que eu 
gostava. Então ele fez a propos-

ta para eu trabalhar novamen-
te na loja, em seu prédio novo, 
mas como gerente”, acrescenta 
Rosada. Assim, a loja foi inau-
gurada em julho de 1983, com 
espaço próprio.

Em todo esse tempo de expe-
riência como comerciante, o ge-
rente da Rosada Tintas conta que 
o que mais adquiriu de valioso 
foi a honestidade. “Não que isto 
seja exclusivo de alguém, hones-
tidade é obrigação de todo mun-
do”, completa Rosada.

Equipe Rosada Tintas

ACIL/LEONARDO BARDINI
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